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Objetivo: analisar as repercussões das atividades de educação permanente nas práticas assistenciais dos profis-
sionais de enfermagem. Método: pesquisa qualitativa, realizada em um hospital universitário de grande porte 
localizado no município de Salvador, Bahia, Brasil. Foram entrevistados 17 profissionais de enfermagem, entre os 
meses de setembro e dezembro de 2017. Os dados coletados por meio de entrevista semiestruturada foram proces-
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pôde favorecer maior satisfação com o trabalho e melhor qualidade na assistência, visto que os profissionais de 
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Objective: to analyze the repercussions of the activities of permanent education on nursing assistance practices. 
Method: qualitative research performed in a large university hospital located in the city of Salvador, Bahia, Brazil. 17 
nursing professionals were interviewed between September and December 2017. The data collected through a semi-
structured interview were processed in IRAMUTEQ software. Results: the percentage obtained was 80.3% text retention, 
320 Elementary Context Units and 5 lexical classes. The interviewees attributed to the participation in the activities 
of permanent education a relevant role, with positive repercussions for nursing care. Conclusion: participation in 
activities of permanent education led to the awareness of educational needs and, thus, could favor greater satisfaction 
with work and better quality of care, as the nursing professionals began to feel more qualified and updated.

Descriptors: Permanent Education. In-service Training. Nursing Team. Nursing Care. Health Services.

Objetivo: analizar las repercusiones de las actividades de educación continua en prácticas asistenciales de profesionales 
de enfermería. Método: investigación cualitativa, en hospital universitario de gran porte en Salvador, Bahia, Brasil. 
Se entrevistaron a 17 profesionales de enfermería, entre septiembre y diciembre de 2017. Datos recogidos por medio 
de entrevista semiestructurada, procesados ​​en el software IRAMUTEQ. Resultados: se obtuvo porcentaje de retención 
del texto de 80,3%, 320 Unidades de Contexto Elementales y cinco clases lexicales. Entrevistados atribuyeron papel 
relevante a la participación en las actividades de educación continua, con repercusiones positivas para atención 
de enfermería. Conclusión: la participación en actividades de educación continua llevó a la sensibilización sobre 
necesidades educativas y, así, se pudo favorecer mayor satisfacción con el trabajo y mejor calidad en la atención, ya 
que los profesionales de enfermería pasaron a sentirse más cualificados y actualizados.

Descriptores: Educación Continua. Capacitación en Servicio. Grupo de Enfermería. Atención de Enfermería. Servicios 
de Salud.

Introdução

A educação permanente em saúde tem sido 

descrita como uma estratégia para ampliar a 

continuidade da formação dos profissionais 

de saúde, garantindo acesso a conhecimentos, 

desenvolvimento de habilidades para a prática, 

atualização e fortalecimento de competências 

relevantes para o trabalho(1).

No âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), 

a necessidade da Educação Permanente em 

Saúde (EPS) foi fortalecida pela publicação da 

Portaria n. 1.996, de 20 de agosto de 2007, que 

lançou as diretrizes para implementação da Po-

lítica de Educação Permanente. De acordo com 

tal documento, a EPS constitui-se em uma fer-

ramenta que pode viabilizar a interação apren-

dizagem-trabalho, por ser desenvolvida no coti-

diano dos profissionais e dos serviços. A EPS é 

implementada com base nas dificuldades e nos 

problemas enfrentados na realidade, conside-

rando saberes anteriores e promovendo ações 

cujo objetivo é capacitar profissionais para as 

práticas aplicadas no trabalho(2).

Uma vez que a qualificação dos profissionais 

de saúde(3) contribui para o desenvolvimento de 

novas competências e, portanto, para a excelência 

nos serviços de saúde(4), a EPS consolida-se 

como um instrumento para a transformação do 

profissional em um profundo conhecedor da 

realidade local. Assim, possibilita a interligação 

entre o trabalho, a saúde e a educação(5). Au-

tores consideram que a EPS está interligada com 

a qualidade da assistência, pois promove o de-

senvolvimento de competências e da autonomia 

para o trabalho pelo conhecimento(6).

Resultados de um estudo realizado em Porto 

Alegre (RS), Brasil, destacam a utilização da EPS 

como uma possibilidade de abertura para novos 

modos de saber e novos modos de fazer em 

enfermagem. O modelo utilizado permitiu me-

lhoria da formação dos profissionais, ressoando 

na segurança e na qualidade da assistência. 

Nesse sentido, um programa de educação per-

manente no contexto hospitalar poderá ajudar 

coletivamente, pois reforça as aprendizagens sig-

nificativas e amplia a possibilidade de mudanças 

positivas no serviço(7).

Diante da destacada importância da educação 

permanente para a saúde e para enfermagem, 

da problemática da formação ainda focada no 

modelo biomédico e em práticas tradicionais 
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de educação, decidiu-se pela realização desta 

pesquisa que tem como objetivo analisar as re-

percussões das atividades de educação perma-

nente nas práticas assistenciais dos profissionais 

de enfermagem.

Metodologia

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, rea-

lizada em um hospital universitário (HU) de 

grande porte, referência em média e alta com-

plexidade, localizado no município de Salvador, 

Bahia, Brasil. O HU é uma organização creden-

ciada pelo Ministério da Educação (MEC) como 

hospital de ensino. Dentre suas missões está a 

prestação de assistência à saúde da população; 

formação de recursos humanos para práticas de 

ensino, pesquisa e assistência; e produção de 

conhecimentos em benefício da coletividade. 

Os participantes do estudo foram 17 profis-

sionais de enfermagem do HU, sendo 11 téc-

nicas em enfermagem e 6 enfermeiras. A escolha 

dos participantes foi aleatória, procurando-se 

abranger as diferentes unidades assistenciais, 

categorias, turnos de trabalho e disponibili-

dade para participar da pesquisa. O tamanho da 

amostra foi definido de acordo com os critérios 

de saturação teórica das respostas, quando se 

identificou a possibilidade de generalização das 

respostas para o grupo pesquisado(8). Esses pro-

fissionais foram identificados por meio do acesso 

ao banco de dados do projeto intitulado “Re-

percussões de Capacitações da Enfermagem nas 

Práticas Assistenciais de um Hospital Universi-

tário”, financiado pelo Programa Permanecer da 

Universidade Federal da Bahia, Edital n. 2/2017, 

cujos profissionais atenderam aos seguintes cri-

térios de inclusão: ter participado de pelo menos 

duas capacitações promovidas pela Comissão de 

Educação Permanente em Enfermagem (CEPE) 

do HU, entre agosto de 2016 e março de 2017; 

e possuir, no mínimo, seis meses completos de 

exercício profissional na instituição. 

A CEPE tem um calendário permanente de 

capacitações voltado para a equipe de enfer-

magem, com a realização, em média, de cinco 

atividades por mês, incluindo aulas, cursos, 

sessões científicas e seminários. No período ci-

tado, 286 profissionais da enfermagem foram 

classificados como elegíveis, de acordo com os 

critérios de inclusão citados. Foram excluídos os 

profissionais que se encontravam de licença mé-

dica ou maternidade, que foram aposentados ou 

desligados da organização e os que participavam 

da CEPE na qualidade de membro ou instrutor. 

A coleta de dados foi realizada entre os meses 

de setembro e dezembro de 2017, por meio 

de entrevistas semiestruturadas, realizadas em 

local privativo, de modo a evitar interferências 

externas e garantir o sigilo e a privacidade dos 

participantes. O instrumento de coleta de dados 

contemplou informações sobre sexo, categoria 

profissional e número de atividades de educação 

permanente das quais participou. Contemplou 

também questões norteadoras sobre as repercus-

sões da educação permanente nas práticas assis-

tenciais e os fatores intervenientes na aplicação 

dos conhecimentos adquiridos.

As entrevistas foram transcritas na íntegra, 

conferidas, codificadas e adequadas às regras 

do software IRAMUTEQ (Interface de R pour 

les Analyses Multidimensionnelles de Textes et 

de Questionnaires), utilizado para o processa-

mento dos dados. Este software é licenciado por 

GNU GPL (v2) utilizado para análises estatísticas 

sobre dados textuais e tabelas com informações 

sobre pessoas ou palavras. Trata-se de um pro-

grama gratuito e de fonte aberta, desenvolvido 

por Pierre Ratinaud em 2009. A análise com 

a utilização desse software tem várias finali-

dades, sendo possível analisar textos, entrevistas, 

documentos, redações, dentre outros materiais 

textuais(9), mostrando-se relevante à análise de 

matéria que expressa conteúdo simbólico, como 

pensamentos, crenças e opiniões(10).

O corpus da pesquisa, formado pelas 17 en-

trevistas, foi organizado em arquivo único e con-

forme as normas do IRAMUTEQ. Após o proces-

samento pelo software, obteve-se, pelo método 

da Classificação Hierárquica Descendente (CHD), 

5 classes e 320 Unidades de Contexto Elementar 

(UCE). Para a identificação das entrevistas, 

empregou-se a letra E seguida do número de 

ordem de realização e da categoria profissional 
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do participante (Enf. para enfermeiras e TE para 

técnicas em enfermagem).

A pesquisa respeitou os princípios éticos con-

tidos na Resolução n. 466/2012 do Conselho Na-

cional de Saúde, tendo sido apreciada por um 

Comitê de Ética em Pesquisa mediante emissão 

de CAAE n. 66018217.8.0000.0049. Os profissio-

nais de enfermagem que participaram do estudo 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, após serem esclarecidos quanto ao 

objetivo da pesquisa, bem como acerca dos as-

pectos éticos e legais que envolvem o estudo 

com seres humanos.

Resultados

Dos entrevistados, a maioria pertence ao sexo 

feminino (16), 11 são técnicas em enfermagem e 6 

enfermeiras. Houve predominância de profissio-

nais com mais de um ano de trabalho no campo 

da pesquisa e que participaram de mais de duas 

capacitações no período considerado no estudo.

Do corpus da pesquisa processado pelo  

IRAMUTEQ, obteve-se um percentual de re-

tenção do texto de 80,3%. As UCE foram orga-

nizadas automaticamente, de acordo com o mé-

todo da Classificação Hierárquica Descendente 

(CHD), em cinco classes diferentes, conforme a 

Figura 1.

Figura 1 – Dendograma da Classificação Hierárquica Descendente (CHD) do corpus da pesquisa, 

Repercussões da Educação Permanente nas Práticas Assistenciais da Enfermagem. Salvador, Bahia, Brasil 

– 2018

Fonte: Elaboração própria.

A classe 1 contém 21% das UCE retidas 

pelo IRAMUTEQ. Traz em destaque a palavra  

capacitação, que representa, em associação 

com as demais palavras classificadas, a ideia de 

que as capacitações tiram dúvidas e atualizam 

o profissional, sendo importantes por permitir 

o acesso ao conhecimento e melhorar a prática. 

Assim, constitui-se fator muito importante para a 

segurança do paciente. A leitura e interpretação 

de seu conteúdo tornou possível identificar-se 

que está voltada para as repercussões da partici-

pação da equipe de enfermagem nas atividades 
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de educação permanente nas práticas assisten-

ciais. Esta classe expressa um conteúdo direta-

mente relacionado ao objeto em estudo. 

De acordo com as falas das participantes, as 

atividades promovidas são um instrumento im-

portante para o exercício do cuidado. Dentre os 

qualificadores para as atividades, como pode ser 

verificado na Figura 1, destacaram-se expressões, 

como: atualiza, tira dúvidas, renova, capacita e 

relembra. Os excertos a seguir são ilustrativos.

A instituição oferece esse conhecimento para o funcio-
nário. Acho muito, muito importante e essencial para 
o profissional de saúde, porque essas capacitações são 
direcionadas justamente para o que você realiza na as-
sistência. (E3, TE).

Elas foram muito importantes e, quando aparecer, eu 
vou continuar fazendo. Só faz enriquecer o nosso conhe-
cimento e a gente praticar com segurança, prestar um 
melhor atendimento ao cliente. Sim, a minha prática 
melhorou principalmente em ECG [eletrocardiograma]. 
(E5, TE).

Ainda de acordo com as participantes, as ca-

pacitações são lembradas como fundamentais 

para a realidade do trabalho. As repercussões 

citadas vão na direção de ajudar os profissio-

nais a prestar uma assistência mais qualificada. 

As metodologias utilizadas nas aulas parecem 

constituir-se elementos facilitadores, uma vez 

que são abertas, sem uma hierarquia rígida de 

saberes e há liberdade para questionamentos e 

esclarecimentos de dúvidas.

O bom disso tudo é que a pessoa se sente livre para ques-
tionar, para buscar, para entender como está aquele lu-
gar. Eu estou com essa dúvida aqui, não vou aplicar des-
sa forma, vou procurar, vou falar com alguém. (E11, TE).

Aí fica mais fácil, porque você não se sente incomodado 
em ter uma dúvida; você não se sente inferiorizado porque 
não domina. Eu acho isso muito importante. (E11, TE).

Eu, sinceramente, gosto muito, porque conhecimento 
nunca é demais, e o pessoal que faz o curso, eles real-
mente se preocupam muito em passar o máximo possível 
de uma maneira clara e específica que acaba acrescen-
tando muito para a gente. (E13, TE).

A classe 2 contém 25,7% das UCE retidas pelo 

IRAMUTEQ e traz o material médico-hospitalar 

como palavra em destaque. Os participantes 

enfatizaram a importância dos materiais no dia 

a dia para a realização dos procedimentos as-

sistenciais. Também foi lembrada a dificuldade 

para promover a assistência devido à escassez 

de recursos materiais, podendo divergir da orien-

tação fornecida e comprometer, algumas vezes, 

a qualidade da assistência. Assim, os profissio-

nais veem-se obrigados a lançar mão do impro-

viso, uma das palavras em destaque nesta classe. 

Falta material. A gente não tem condições de manter 
uma rotina de assistência perfeita como deveria ser, 
como uma técnica extremamente correta. Então faltam 
pequenas coisas que garantiriam uma melhor assistên-
cia. (E10, Enf).

A técnica que às vezes a gente não faz corretamente de-
vido ao dia a dia, à correria, e às vezes também falta 
muito material e ajuda a gente não fazer as coisas cor-
retas. (E2, TE).

[...] por exemplo, tem o déficit de material e de outras 
coisas que comprometem. (E9, TE).

A classe 3 contém 21% das UCE retidas pelo 

IRAMUTEQ e traz a palavra exemplo como des-

taque. Essa classe expõe os fatores intervenientes 

para a implementação dos conhecimentos ad-

quiridos com a participação nas capacitações. 

Para os participantes, vários fatores interferem 

na implementação dos conhecimentos, como o 

remanejamento dos profissionais para unidades 

assistenciais diferentes das que estão lotados, 

com a necessidade de adaptação à rotina e à 

dinâmica em outros setores; dificuldades admi-

nistrativas, como a existência de equipamentos 

diversos para a mesma função e o manuseio 

correto de novos equipamentos; divergência de 

consenso entre a equipe quanto às rotinas as-

sistenciais; o fato de as enfermeiras assumirem 

muitas funções administrativas e se distanciarem 

da assistência direta aos pacientes; dificuldades 

na relação com a equipe médica; e o fato de as 

capacitações oferecidas não serem específicas 

para profissionais de nível técnico. 

Então acaba, como se diz, assim, é descobrindo um santo 
para cobrir o outro; inclusive, semana passada, aconte-
ceu isso comigo. Tiraram funcionário daqui e botaram 
em outra unidade. A daqui ficou sobrecarregada. (E1, TE).

Eu, por exemplo, adoro ouvir meus pacientes. Fico revol-
tada no dia que eu estou sobrecarregada e não tenho 
como dar o carinho e a atenção que eles merecem. E 
acho que aqui nós damos mesmo. (E13, TE).

A classe 4 contém um percentual de 17,1% das 

UCE retidas pelo IRAMUTEQ. Em seu conteúdo, 

traz os temas das capacitações que foram mais 

lembrados pelos participantes por possuírem 
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estreita relação com a assistência – acesso ve-

noso, com seus cuidados, possibilidades de 

complicações e dispositivos necessários para 

manter e utilizar o sistema; sondas e drenos; e 

eletrocardiograma (ECG). Outro aspecto desta-

cado é a preocupação com a segurança, para 

evitar erros e enganos, além da possibilidade de 

danos aos pacientes. Os participantes também 

ressaltaram temas de capacitações que poderiam 

ser repetidos e a necessidade de revisão de téc-

nicas assistenciais. 

A gente vai perdendo alguns cuidados e tudo. E esses en-
contros acabam fazendo a gente relembrar e rever algu-
mas práticas e algumas atitudes. Então, são importantes, 
sempre! Em algumas vezes, eu consigo conciliar o traba-
lho e essas capacitações. (E6, Enf).

E através da capacitação a gente aprende isso no curso, 
a gente aprende realmente a ter uma noção do que é o 
certo e do que é errado na enfermagem. (E8, TE).

Tem melhorado, devido a alguns detalhes que acabam nos 
alertando sobre as boas práticas. A [aula] de punção ve-
nosa mesmo, a gravatinha que orientou a gente fazer foi 
muito boa e todos os cursos só têm a acrescentar. (E13, TE).

Então era para ter sempre sobre medicação, sobre dreno, 
sobre sondas e sobre várias coisas e protocolos da unida-
de [...] (E4, TE).

[...] a questão do que a gente tem muito aqui que é flebite. 
Então a gente tomou aquele curso de acesso venoso, que 
foi muito bom; o curso foi um dos melhores. (E10, TE). 

As meninas também tiveram mais atenção na higieniza-
ção, na desinfecção no momento de fazer assepsia para 
puncionar, no momento do manuseio. Então, assim, foi 
bastante produtiva essa capacitação de acesso venoso pe-
riférico. (E16, Enf).

A classe 5 representa um percentual de 15,2% 

das UCE. Traz como palavra de destaque o mé-

dico e o quadro clínico do paciente. Ao se inter-

pretar o conteúdo, identificam-se os diferentes 

pontos de vista dos profissionais de enfermagem 

a respeito das práticas dos médicos em compa-

ração à atribuição das enfermeiras. Os discursos 

dos participantes que compuseram esta classe, 

em sua maioria enfermeiras, revelaram uma prá-

tica especialmente voltada para a rotina diária 

de assistência ao paciente. Em suas falas, as en-

fermeiras deixaram transparecer a necessidade 

de, além de assistir ao paciente, supervisionar 

os técnicos e gerenciar a dinâmica da unidade. 

Assim, revelaram a dubiedade existente entre a 

demanda do trabalho e a responsabilidade, com 

repercussões tanto no gerenciamento quanto na 

assistência.

Nós, a parte da enfermagem, além de ter que dar uma 
assistência ao paciente, ainda temos que ficar fazendo 
a parte administrativa, levar paciente para fazer exame, 
ir atrás de médico para carimbar a prescrição. (E1, TE). 

Fazer as visitas; olhar os pacientes resumidamente; fa-
zemos os curativos e observamos também a questão do 
pessoal, dos técnicos de enfermagem, pois nós somos res-
ponsáveis por eles e nós fazemos a distribuição, atende-
mos às solicitações dos técnicos de enfermagem, que eles 
vão nos colocando na enfermaria. (E12, Enf).

Mas, assim, o médico é visto como o principal, o protago-
nista, porque é ele que vai avaliar o paciente para pres-
crever [...] medicação, tratamento e, principalmente, com 
eles que a comunicação às vezes falha e não tem porque 
ser assim. (E15, Enf).

Discussão

De acordo com os relatos dos entrevistados, 

as repercussões das capacitações indicam di-

versos pontos positivos, como melhoria na qua-

lidade da assistência, esclarecimento de dúvidas 

do dia a dia e atualização quanto às práticas cor-

retas. Resultados semelhantes foram divulgados 

por pesquisa internacional realizada na Espanha, 

que identificou o aprimoramento na assistência 

de enfermagem após participação dos profissio-

nais em atividades de educação(11). Estes dados 

também vão ao encontro de um estudo realizado 

em Minas Gerais, Brasil, no qual os participantes 

indicaram que as atividades de educação per-

manente possibilitaram a aquisição de conheci-

mentos úteis para a atuação profissional. Nessa 

pesquisa, os participantes reconheceram que o 

espaço propiciado pelas ações de educação per-

manente favoreceu a atualização, o compartilha-

mento de experiências, a construção de novas 

relações e constituiu-se como potencializador de 

um jeito novo de trabalhar(12). 

Os resultados desta pesquisa apresentam 

confluência com outro estudo que aponta a 

educação permanente como uma ferramenta 

útil para melhorar a realidade, ao permitir a re-

flexão sobre o cotidiano, com suas dificuldades 

e potencialidades(13). Assim, ao ser planejada 

com base em questionamentos levantados na 

realidade, fortalece-se como uma importante 
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ferramenta para o trabalho e contribui para a 

melhoria da qualidade dos serviços de saúde(12).

A educação permanente é discutida como 

um meio que favorece uma aprendizagem signi-

ficativa e transformadora na área da saúde. Um 

modelo de gestão democrático e descentrali-

zado também favorece tal transformação(14). Com 

isso, os profissionais conseguem interagir com 

a gestão, o que beneficia a todos no ambiente 

de trabalho. Traz ainda pontos positivos para a 

qualificação e a segurança do profissional, favo-

recendo a qualidade da assistência ao paciente. 

A educação permanente, por ser uma das 

estratégias mais efetivas da qualificação de pro-

fissionais da saúde, perpassa diversos fatores, 

como a estrutura e a organização dos serviços, 

atualização sobre novas tecnologias, além de 

disponibilidade de materiais, equipamentos e 

medicações pela instituição(15). Essas informa-

ções também estão em consonância com os re-

sultados desta pesquisa, uma vez que os par-

ticipantes destacaram as dificuldades gerenciais, 

administrativas, estruturais e, principalmente, a 

falta de materiais como fatores negativos inter-

venientes à implementação dos conhecimentos 

adquiridos nas capacitações. 

Pesquisa qualitativa realizada em um hospital 

universitário do Rio Grande do Sul, Brasil, sobre 

a gestão de qualidade, traz em seus resultados 

as dificuldades na gestão da qualidade da as-

sistência, cujos achados se entrelaçam com os 

relatos obtidos nesta pesquisa. Ficou demons-

trado que a disponibilidade de materiais e equi-

pamentos de suporte qualifica a assistência, já 

que a falta implica negativamente na qualidade 

do serviço oferecido, dificultando a execução de 

ações de forma segura e efetiva. Além da quanti-

dade, a qualidade dos materiais também é neces-

sária para atender às necessidades e evitar pos-

síveis danos à saúde dos pacientes, a exemplo 

dos riscos de infecção e a repetição de proce-

dimentos dolorosos, como a punção venosa(16). 

Desta forma, reforça-se a importância de evitar 

as adequações, adaptações e substituições do 

material ideal por meio do improviso.

Os temas das capacitações lembrados pelos 

entrevistados dão conta do quão o conhecimento 

adquirido está imbrincado com a prática e de 

como é útil para o cotidiano profissional. Todos 

os assuntos estão relacionados com a realidade 

do trabalho e com as atribuições do profissional 

de enfermagem, como relatam nas entrevistas. 

Assim, acredita-se que a confluência entre a 

teoria e a prática pode servir como motivação 

para o trabalho e repercutir positivamente na 

qualidade da assistência. Nessa perspectiva, pes-

quisa desenvolvida no país retrata a importância 

da educação permanente como agente qualifi-

cador da prática profissional(17).

A educação permanente em saúde tem grande 

importância na qualificação dos profissionais, 

devido à abordagem de temas com o objetivo de 

sanar as dúvidas e os problemas encontrados na 

realidade do trabalho. Consequentemente, pode 

trazer benefícios para a qualidade da assistência 

e qualificação dos trabalhadores(12). 

A interdependência entre a abordagem do 

trabalho e a educação na saúde possibilita in-

fluenciar nos temas das capacitações, retoma e 

observa o trabalho como princípio educativo 

abordado com base na perspectiva da educação 

interprofissional. A prática e os fatores que in-

fluenciam na qualidade da assistência necessitam 

ser debatidos pela equipe multiprofissional(18). 

A divisão técnica faz parte do processo de tra-

balho na enfermagem. Nessa direção, o discurso 

das participantes reproduziu tal divisão. Houve 

diferenças entre as falas das enfermeiras e as das 

técnicas em enfermagem. Enquanto as técnicas 

manifestaram satisfação com as capacitações 

mais voltadas para os aspectos do dia a dia e 

com o fato de os assuntos abordados estarem 

relacionados com a prática, as enfermeiras, por 

sua vez, apresentaram um discurso permeado 

pela rotina de trabalho nas unidades assisten-

ciais. Assim, deixaram transparecer as diferenças 

nas características laborais e seu papel enquanto 

coordenadoras do processo de trabalho em 

suas interfaces com outras profissões, como a 

medicina(19).

Ainda ficaram evidentes, de acordo com o 

conteúdo disposto na classe 5, as dificuldades 

enfrentadas pelos profissionais de enfermagem, 

no que diz respeito à organização do processo 
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de trabalho em benefício do cuidado ao pa-

ciente. Segundo os participantes, é necessário 

ir em busca do médico para fazer o que é de 

sua atribuição, como carimbar uma prescrição. 

O médico também é retratado em uma posição 

de protagonismo na assistência ao paciente, e 

assim fica evidente a falta de reconhecimento 

da enfermeira e da importância do seu trabalho. 

Defende-se que, em uma equipe de assistência 

à saúde, o protagonismo é de todos os mem-

bros. Sem os esforços individuais e coordenados, 

o objetivo final de prestar o melhor cuidado e  

restabelecer a saúde do paciente não é alcançado. 

Apresenta-se como limite da pesquisa o fato 

ter sido realizada com diferentes categorias 

dentro da enfermagem, sem permitir estabelecer 

uma delimitação clara entre as repercussões da 

participação em atividades de educação perma-

nente para as técnicas em enfermagem e as enfer-

meiras. Além disso, acredita-se que seria impor-

tante pesquisar também entre profissionais que 

participaram de maior número de capacitações 

e com um distanciamento temporal maior, para 

se evidenciar a permanência das mudanças afir-

madas pelos participantes, indicar necessidades 

de mudanças nas estratégias do planejamento da 

educação permanente, ou, até mesmo, realizar 

uma comparação de aprendizagem entre quem 

participou de mais capacitações e quem parti-

cipou menos, sendo outra forma de observar as 

mudanças na prática. No entanto, os resultados 

encontrados são suficientes para afirmar que a 

educação permanente tem se constituído como 

uma importante estratégia de suporte à qualifi-

cação para o trabalho e como elemento de apoio 

à qualidade dos cuidados de enfermagem.

Conclusão

A análise das repercussões da participação 

em atividades de educação permanente nas prá-

ticas assistenciais da enfermagem permitiu iden-

tificar que a possibilidade de esclarecimento de 

dúvidas, de atualização, a aquisição de conhe-

cimentos e as melhorias sentidas na segurança 

para o exercício profissional e na qualidade 

da assistência prestada constituíram-se em ele-

mentos positivos para os entrevistados. 

Fatores como a falta de materiais ou a aqui-

sição de materiais de baixa qualidade foram 

destacados pela possibilidade de interferência 

negativa na assistência, por não permitirem a 

execução correta de técnicas, exigir criatividade 

para adaptações e improvisos e, assim, dificultar 

a implementação dos conhecimentos adquiridos. 

Nota-se que há adesão e participação dos 

profissionais no processo de educação perma-

nente, pois se mostraram sensíveis, ávidos por 

conhecimentos e motivados a participar, mesmo 

diante de dificuldades gerenciais, administra-

tivas, estruturais e das exigências das rotinas, 

que geram certo distanciamento da assistência 

direta aos pacientes. 

As capacitações realizadas estavam direta-

mente relacionadas com a realidade vivida pela 

equipe de enfermagem, sendo lembradas como 

importantes para a prática. Conforme descrito, 

reverberam na qualidade da assistência. Assim, 

pode-se concluir que, para os profissionais de 

enfermagem, a participação em atividades de 

educação permanente tem repercussões posi-

tivas na qualidade da assistência. 
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